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Metroviários lutam por garantia de
direitos e qualidade

Do lado de lá desta campanha estão o 
governo Alckmin e a direção do Metrô, 
que há anos vem agindo para tornar real 

exatamente o oposto de tudo isso, ou seja, a 
terceirização e privatização de serviços. Ocorre 
que o meio utilizado para alcançar este fi m é a 
desvalorização dos trabalhadores e, em decor-
rência disso, a precarização do atendimento aos 
usuários do metrô.

Nos últimos meses, em especial, a Cia. 
do Metropolitano intensifi cou suas investidas 
contra a organização e saúde dos trabalhadores, 
adotando medidas como a implantação de 
jornadas e horários de trabalho diferenciados e 
humanamente desgastantes, sem contar com o 
pagamento do adicional de periculosidade para 
apenas uma parcela de metroviários, apesar de 
todos executarem a mesma função, de estarem 
expostos a risco elétrico e de que este direito 
está previsto em lei. 

A resistência para implantar um plano de 
careira é outro ponto prejudicial que, somado 
à sobrecarga de trabalho, deixa os trabalha-

dores com sérios problemas de saúde. Nos 
últimos dois anos o Metrô demitiu mais de 
800 funcionários, sem que houvesse reposição 
do quadro.

A violência tem sido outra chaga dos me-
troviários. Só neste ano, mais de 270 roubos 
aterrorizaram metroviários e usuários, sem que 
nenhuma medida efetiva fosse tomada para 
mudar esta situação. O governo Alckmin e o 
Metrô se limitam a fazer promessas de blinda-
gem das bilheterias, como já têm feito há anos, 
em resposta às denúncias do Sindicato.

Todo este descaso tem como pano de fundo 
a desvalorização das relações de trabalho, 
para tornar a empresa atrativa à privatização, 
quando o lucro do empreendedor é defendido 
em detrimento da sociedade como um todo. Por 
isso, os metroviários vêm a público denunciar 
esta situação degradante e, em respeito a você, 
usuário, informar que poderemos organizar 
uma paralisação, caso o governo e a direção 
do Metrô não tomem alguma medida pela 
correção deste quadro.

Metroviários em estado de 
greve iniciam mais uma 
campanha para garantir 
a manutenção de seus 
direitos, conquistas e  do 
metrô público, estatal, de 
qualidade e com tarifas 
acessíveis. Se o governo 
Alckmin e o Metrô não 
agirem para melhorar as 
condições de metroviários 
e usuários, o metrô                 e usuários, o metrô                 
poderá parar

Atos e manifestações
Em assembléia realizada no dia 27/9, os trabalhadores decretaram 
estado de greve e aprovaram um plano de lutas para pressionar o 
governo Alckmin e a direção do Metrô a avançar nas negociações de 
suas reivindicações, que estão pendentes desde junho, e atingem 
diretamente os usuários.

 A partir de 3/10, o pessoal das estações irá trabalhar sem 
uniforme, bem como os operadores de trem, que já estão fazendo 
isso desde 23/9.
 Na quinta-feira, 6/9, os trens irão circular com velocidade 

reduzida, entre 9h e 16h. Os metroviários defi niram este período 
para alterar o mínimo possível o dia-a-dia da população.
 Durante a semana de 3 a 7 de outubro os metroviários farão 

atos em diversas estações com distribuição do Jornal do Usuário, 
para informar a população sobre os riscos que a privatização e 
terceirização representam para a sociedade e dar continuidade 
aos protestos contra os roubos às bilheterias.
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Mais de 270 bilheterias 
Só neste ano as bilheterias das estações 

do metrô foram roubadas mais de 270 vez-
es, fazendo usuários e metroviários vítimas 
das agressões físicas e morais cometidas 
por meliantes que tem agido livremente, e 
de forma cada vez mais ousada.

A situação está insustentável! Há 
anos o Sindicato dos Metroviários de São 
Paulo denuncia a gravidade desta situa-
ção, cobrando do governo Alckmin e da 
direção do Metrô medidas que garantam a 
segurança dos usuários e funcionários que 
trabalham nas estações, como a blindagem 
das bilheterias, combate ao comércio ilegal 

de bilhetes e locação de uma dupla de 
agentes de segurança por estação, em 
todos os turnos de trabalho. Porém, o 

Metrô prossegue fazendo seus discursos e 
não dá sinais convincentes de que irá tomar 
as devidas providências.

Enquanto isso, portanto, os metroviári-
os darão continuidade à campanha contra a 
violência nas estações. A cada roubo, o Sin-
dicato fará uma manifestação com entrega 
de carta aberta na estação que teve metro-
viários e usuários agredidos. Quem sabe 
assim a empresa resolve implantar as me-
didas sugeridas. Certamente, desta forma, 
os gastos que serão gerados não ultrapas-
sarão o custo que a empresa tem tido com 
o socorro a usuários feridos, afastamentos 
médicos dos metroviários, despesas com os 
bilhetes roubados e a evasão de receita com 
a comercialização ilegal destes bilhetes.

roubadas só neste ano só neste ano

Alckmin e Serra degradamdegradam
os serviços públicosserviços públicosserviços públicos

A cada dia a política neoliberal do governo 
Alckmin e de José Serra deixa a população de 
São Paulo em situação mais degradante! Estes 
“administradores” não visam a qualidade de vida 
da população, nem tão pouco dos trabalhadores. 
Seu negócio é ter lucros com o sucateamento dos 
serviços públicos, progressivamente largados nas 
mãos da iniciativa privada.

A Sabesp já está com 50% menos um de 
seus ativos sendo administrados por empresas 
privadas, e a Companhia de Transmissão de 
Energia Elétrica Paulista está sendo conduzida 
a um fi nal parecido e, mesmo assim, milhares 
de cidadãos ainda não têm acesso à água limpa 
e saneamento básico, sendo obrigados a tomar 
banho em fossas, conforme capa da Folha de S. 
Paulo, em 30/9.

Não bastante, o governo do estado diminuiu 
a verba da educação que, no município, poderá 
ser elevada, já que contará com a ajuda dos 
alunos, que usarão uniformes com propagandas 
de marcas famosas, como se fossem outdoors 
ambulantes. 

A atuação de empresas privadas também 
infl uenciará a saúde, ou melhor, o combate 
à doença. Alckmin já iniciou o processo de 
desestatização dos hospitais, animando Serra 
a fazer o mesmo no município, com 
a diferença de que sua tarefa será 
transferida para as chamadas 
“organizações sociais” que, 
inclusive, pertencem a 
pessoas que ocupam 
cargos na prefeitura.

Outro problema enfrentado pela 
população é a “in”segurança pública, 
que tem deixado os cidadãos que tem deixado os cidadãos 
cada vez mais expostos à 
violência. A falta de uma política de educação e 
profi ssionalização dos jovens infratores, também 
da Febem, só tem piorado este quadro. Nada 
adiantará construir rampas debaixo das pontes e 
expulsar as pessoas que dormem ali. Ações como 
esta só intensifi carão o sentimento de exclusão 
destes cidadãos, ao contrário do dito “objetivo” 
da prefeitura.

É por estes e outros motivos que a 
mobilização social é fundamental e deve partir 
de todos, como forma de livrar nossos direitos 
e patrimônio da ambição de empresas privadas, 
inclusive estrangeiras, que não se importam com 
a qualidade da prestação de serviços, mas com o 
lucro que poderão ter.


